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Introdução

Como Movimento eclesial, essencialmente apostólico, Schoenstatt quer viver aquele estado permanente de missão que a Conferência de Aparecida sugeriu para toda a Igreja, partindo da convocação de uma Grande Missão Continental na América Latina e no Caribe.

Naturalmente, nos inserimos nesta corrente de vida com nossa originalidade e, neste ano 2009, somos impulsionados a ela por duas datas que marcam particularmente e internacionalmente nossa família de Schoenstatt = os 90 anos do Congresso de Hoerde e os 60 anos do 31 de maio. São vivências de um passado que não ficam lá atrás mas que nos sustentam no presente e nos animam em direção ao futuro.

Par ajudar-nos a refletir sobre como podemos viver este espírito missionário que se busca na Igreja hoje a partir destes acontecimentos, ou seja, a partir destes pontos da nossa espiritualidade de Schoenstatt, citamos os mesmos modestamente, com algumas referências ao Documento de Aparecida, sempre relacionadas com a Grande Missão Continental
.

Esquema da reflexão

1. Estado permanente de missão

1.1 – A missão é inerente ao cristianismo
Os primeiros congregados: homens novos cheios de missionariedade 
“Discípulos missionários” e não “discípulos e missionários”
1.2  - Estado permanente de missão confiando nas surpresas da Providência
2. O discípulo: novo homem a partir do encontro pessoal com Cristo
2.1 – Schoenstatt propõe o novo homem na nova comunidade

A Aliança de Amor com Maria: novo homem na nova comunidade

Contra a nova apresentação do coletivismo
2.2 – Encontro pessoal com Cristo = os ‘processos vitais’ – provocação de Hoerde

3. Missionário consciente de sua eleição e missão
3.1 – Consciência de missão e comunhão
Comunhão e missão
3.2 – O espírito do 31 de maio em nossa vida de missionários
1. Estado permanente de missão
A Igreja está chamando todos os batizados para uma Grande missão continental na América Latina e no Caribe, para provocar um estado permanente de missão em todo o mundo = “Todos os batizados são chamados a “recomeçar a partir de Cristo”, a reconhecer e seguir sua Presença com a mesma realidade e novidade, o mesmo poder de afeto, persuasão e esperança, que teve seu encontro com os primeiros discípulos nas margens do Jordão, há 2000 anos, e com os “João Diego” do Novo Mundo. Só graças a esse encontro e seguimento, que se converte em familiaridade e comunhão, transbordante de gratidão e alegria, somos resgatados de nossa consciência isolada e saímos para comunicar a todos a vida verdadeira, a felicidade e a esperança que nos tem sido dada a experimentar e nos alegrar” 
 
Esta missão continental, originante de uma corrente de vida missionária mundial, deve ser em primeiro lugar o esforço por colocar todos os nossos trabalhos pastorais em estado permanente de missão, pois sem este estado permanente de missão, não estamos por um lado sendo coerentes com o nosso Batismo e com a mesma essência da Igreja e, por outro lado, continuaremos insistindo em práticas pastorais que já vemos como ultrapassadas e que Aparecida pediu que fossem renovadas. 

O estado permanente de missão da Igreja, como propôs o CELAM, será despertado pela Missão Continental, que cada Diocese deverá propor de maneira muito original, tendo em comum a todos seja a audaz iniciativa de sair de nossos ambientes em direção a quantos estejam afastados, seja a confiança que a Providência nos acompanha nesta tarefa. 

“Esperamos que este despertar missionário, na forma de uma Missão Continental, cujas linhas fundamentais foram examinadas por nossa Conferência... procurará colocar a Igreja em estado permanente de missão. Levemos nossos navios mar adentro, com o sopro potente do Espírito Santo, sem medo das tormentas, seguros de que a Providência de Deus nos proporcionará grandes surpresas”

Aqui é preciso destacar dois pequenos pontos que brotam deste estado permanente de missão sugerido por Aparecida, à luz de algumas contribuições de Schoenstatt, para que possamos refletir como viver a missão à luz do carisma que Nosso Pai Fundador recebeu de Deus como presente para a Igreja e, em particular, como presente para cada um de nós.

1.1 – A missão é inerente ao Cristianismo

O Papa Bento XVI recordou à Igreja, em Aparecida, que quando uma pessoa faz a verdadeira experiência de Jesus Cristo, se torna “um homem novo” e se sente como que levada naturalmente a comunicar aos outros tudo de bom que lhe aconteceu. Foi o que aconteceu com o Apóstolo Paulo = sua vivência com Jesus no caminho de Damasco foi tão impressionante que não só lhe fez um homem novo mas fez que ele se sentisse impulsionado naturalmente a comunicar Cristo às pessoas, desenvolvendo espontaneamente uma extraordinária consciência de missão: “A fé na missão, em todos os seus graus, até ao ardor pela missão, é inerente á essência do cristianismo (…) Vejamos o exemplo de Paulo. Apliquemos á nossa missão de cristãos e de sacerdotes o que ele diz da sua missão de apóstolo: viver e atuar a partir do ‘missus sum’ (fui enviado)…”

Os primeiros congregados = “homens novos cheios de missionariedade”
Este estado permanente de missão, como atitude fundamental da pessoa que encontrou a Cristo, está presente em Schoenstatt desde seus inícios. Schoenstatt nasceu como Movimento de Educação e, ao mesmo tempo, como Movimento Apostólico. Os estatutos originados no Congresso de Hoerde, em 1919, dizem no ponto número 4 que se deve “exercer uma atividade apostólica em todos os campos possíveis”.  Não é por acaso que, depois da Santíssima Virgem, o padroeiro da União Apostólica nascida em Hoerde seja o Apóstolo São Paulo.
 

Tudo isso – é preciso reforçar – parte da convicção orgânica e íntima de que a atuação missionária é natural e não pode ser separada da fé que uma pessoa experimenta em si, tal como aconteceu com os primeiros congregados. No campo de batalha, em meio a situações muito difíceis, entre vida e morte, eles tiveram uma capacidade impressionante de conservar o que experimentaram e de transmitir aos outros a experiência vivencial que lhes marcou em Schoenstatt. 

Podemos dizer que em Schoenstatt, eles se tornaram (conforme a capacidade que tinham para tanto) novos homens através da Aliança de Amor, na qual encontraram a Cristo por Maria nas vivências da Capelinha, aprofundando a fé recebida no Batismo. Também marcou-lhes o espírito de grupo da Congregação Mariana, sob a direção pedagógica do Padre Kentenich, que lhes era o Diretor Espiritual.

“Discípulos missionários” e não “discípulos e missionários”

Assim, vemos que na origem de Schoenstatt está o discípulo e o apóstolo, com a firme convicção – nascida na experiência dos congregados no campo de batalha da 1ª Guerra Mundial – de que não podemos separar o ser discípulo do ser missionário e vice-versa. Por isso, em Schoenstatt, respeitando a lei pedagógica do crescimento orgânico da pessoa, nestes tempos “pós Aparecida” devemos insistir muito que a Aliança de Amor possibilite que o “homem novo” seja cheio de uma missionariedade que seja “própria” ou “típica” a todos quantos pertençam a Schoenstatt no sentido de transmitir a alegria e a beleza da vida em Cristo a todos, seja que estiverem mais próximos ou mais afastados.

É preciso dizer que esta mentalidade orgânica do ser “discípulo missionário” foi um dos aportes mais interessantes de Bento XVI e de Aparecida. A expressão “discípulos missionários” sem o “e” em meio, fala-nos fortemente que o discipulado e a missionariedade não são duas coisas distintas na identidade do cristão, mas sim constitutivos da pessoa que crê, pois uma pessoa não pode ser discípulo de Jesus Cristo e, ao mesmo, não ser missionário = “o discípulo, fundamentado assim na rocha da Palavra de Deus, sente-se motivado a levar a Boa Nova da salvação a seus irmãos. Discipulado e missão são como os dois lados de uma mesma moeda: quando o discípulo está enamorado de Cristo, não pode deixar de anunciar ao mundo que só Ele salva (cf. At 4,12). Na realidade, o discípulo sabe que sem Cristo não há luz, não há esperança, não há amor, não há futuro” 
.

1.2 - Estado permanente de missão confiando nas surpresas da Providência

Chama a nossa atenção que Aparecida vincula o estado permanente de missão à Providência de Deus. A Fé Prática na Divina Providência é um conceito muito importante em Schoenstatt e a relação desta fé com a missão que alguém recebe foi tocada por Nosso Pai Fundador de maneira muito clarividente: “Quando falamos de missão como Família referimo-nos à missão e tarefa que não procuramos por nós mesmos, mas que Deus nos confiou. À luz da fé na Providência, reconhecemos, a partir da história e dos destinos da Família, que por trás dela está Deus e não a loucura humana...” 

Para o Padre Kentenich, a Fé Prática na Divina Providência não é somente um abandonar-se passivo nas mãos de Deus, mas sim uma busca ativa do Deus da vida e da história, com uma resposta arriscada a todos os seus planos de amor, revelados em cada pessoa ou acontecimento da vida de cada dia. Por isso, a Fé Prática na Divina Providência e a Aliança de Amor estão profundamente entrelaçadas em Schoenstatt = quando procuro e descubro a Deus e creio Nele, respondo com um comportamento coerente a esta descoberta, em atitude de vinculação. Desta maneira, Schoenstatt pode ajudar a superar a dicotomia entre fé e vida, entre ser uma pessoa que crê e não viver de acordo com a própria fé, atitudes estas tão criticadas por Aparecida.

Isto é muito importante. É preciso que os discípulos missionários superem esta dicotomia e vivam este estado permanente de missão realmente confiando nas surpresas da Providência, ou seja, vivendo cada momento e cada ambiente como campo de missão preparado por Deus: sua casa, seu trabalho, seu lazer, seu estudo … Ele será discípulo missionário onde a Providência Divina possibilitar que se encontre!
Principalmente em nossos trabalhos pastorais é preciso unir missão e confiança na Providencia Divina
, entendendo esta confiança como una profunda vinculação a Deus e  a busca de seus sinais. Pois diariamente sentimos em nossas atividades pastorais e missionárias algumas ameaças a esta união entre fé e vida: pouca vida interior (frágil discipulado), desejo intenso de trabalhar nas pastorais e pouca disposição para capacitar-se (até algum desejo de formação mas pouco interesse), fé separada ou pouco comprometida com a vida (quase um secularismo), pouco compromisso social a partir da fé...
Todas essas atitudes colocam-nos no risco de uma evangelização sem ardor, uma vivencia cristã sacramentalista e um ativismo sem pensar às vezes aquilo que se está fazendo, sem falar de um abismo entre a fé vivida na Missa dominical e as atitudes pessoais e sociais de cada dia. Surge um cristão de mentalidade individualista e relativista, capaz de minar toda a ação evangelizadora da Igreja de hoje = “Percebemos uma evangelização com pouco ardor e sem novos métodos e expressões, uma ênfase no ritualismo sem o conveniente caminho de formação, descuidando de outras tarefas pastorais. De igual forma, preocupa-nos uma espiritualidade individualista. Verificamos, deste modo, uma mentalidade relativista no ético e no religioso, a falta de aplicação criativa do rico patrimônio que contêm a Doutrina Social da Igreja.
 
No processo de formação do discípulo, tal como pensou Aparecida, o nosso específico de Schoenstatt é favorecer que a pessoa possa encontrar-se com Cristo por meio da Aliança de Amor com Maria. Por meio da Aliança, a pessoa deve alcançar esta Fé Prática na Divina Providência que nunca será sentimentalista, intelectualista, moralista, passiva ou que conduza a um ativismo religioso. Deverá ser a Fé no Deus Providente (causa primeira) que tem um plano de amor e conta com a colaboração do ser humano (causa segunda livre) para fazer acontecer o “hoje” da história, “aproveitando” as ocasiões da vida
. Então acontecerão as surpresas da Providência Divina em nosso estado permanente de missão!
2 - O discípulo = novo homem a partir do encontro pessoal com Cristo 

A missão como quer Aparecida não pode realizar-se em velhas estruturas; são necessários novos métodos. Contudo, na base de todo este esforço por novos métodos deve estar sempre o “novo homem em Cristo”. A Conferência de Aparecida chama a nossa atenção para o fato de que a missão, tal como é sonhada, não depende de muitas estruturas mas sim de protagonistas ardorosos que partam de Jesus Cristo. 

“A Igreja é chamada a repensar profundamente e a relançar com fidelidade e audácia sua missão nas novas circunstâncias latino-americanas e mundiais. Ela não pode fechar-se àqueles que trazem confusão, perigos e ameaças ou àqueles que pretendem cobrir a variedade e complexidade das situações com uma capa de ideologias gastas ou de agressões irresponsáveis. Trata-se de confirmar, renovar e revitalizar a novidade do Evangelho arraigada em nossa história, a partir de um encontro pessoal e comunitário com Jesus Cristo, que desperte discípulos e missionários. Isso não depende de grandes programas e estruturas, mas de  homens e mulheres novos que encarnem essa tradição e novidade, como discípulos de Jesus Cristo e missionários de seu reino, protagonistas de uma vida nova para uma América Latina que deseja se reconhecer com a luz e a força do Espírito.” 
 

2.1 - Schoenstatt propõe o “homem novo na Nova Comunidade”
No sistema ascético pedagógico de Schoenstatt temos um “instrumento” muito valioso para conseguir este “homem novo em Cristo” que naturalmente também se torna mais comunitário, inserido em um novo estilo de vida: “a nova Comunidade”. Este instrumento é a mesma raiz de tudo aquilo que é Schoenstatt, sua força e originalidade = A Aliança de Amor com Maria.

A Aliança de Amor con Maria: novo homem… nova comunidade…
A Aliança - que nos insere em um mundo de vinculações de maneira muito orgânica – tem a capacidade de ajudar-nos a superar estas “ideologias ultrapassadas e agressões irresponsáveis” de que fala Aparecida, ao mesmo tempo propiciando o encontro pessoal e comunitário com Jesus Cristo por meio da Santíssima Virgem, nossa Educadora. O próprio Documento de Aparecida faz à Santíssima Virgem o convite para ajudar-nos a encontrar-nos com Jesus, transformando-nos m seus discípulos missionários
. 

Através da Aliança de Amor, o cristão renova seu Batismo e vive com mais força, na vida de cada dia, seu ser discípulo de Jesus Cristo, pois a Aliança de Amor com Maria e sua vivência pelos meios ascéticos pedagógicos de Schoenstatt, nos vincula de maneira muito original à Santíssima Trindade e possibilita o homem novo
. A história da família, nestes quase cem anos é capaz de dizer como, na força do amor, pela Aliança, se opera a renovação pessoal do ser humano.
Além disso, pela Aliança de Amor e sua vivência e aprofundamento no espírito do 20 de janeiro e do 31 de maio, temos o desenvolvimento da dimensão comunitária da pessoa na família de Schoenstatt e, mais ainda, na Igreja e em toda a humanidade, pois nasce um novo estilo de vida… a nova Comunidade… capaz de gerar uma nova ordem social, tal como foi pensada por Nosso Pai Fundador.

O fundamento do aspecto comunitário no discípulo schoenstatteano, porém, será sempre a organicidade de suas vinculações, no entrelaçamento de destinos, a partir da Aliança de Amor. É preciso insistir muito nisso até que as vinculações sejam verdadeiramente vida, sejam cheias de amor. O Padre Kentenich expressa isso em uma passagem muito significativa: “Vejam vocês: se queremos ser uma ‘acies bene ordinata’ (um exército em ordem de batalha), se queremos ser uma nova comunidade, se queremos inaugurar e instaurar uma nova ordem social, então resulta óbvio que toda esta ordem social se sustenta graças a que os corações se encontrem uns com os outros, graças a que a fusão de corações com o céu se converta em uma ampla fusão de corações de um com outros. Por isso, nossos corações pertencem a todos os membros da Família. Meu coração pertence a vocês; seus corações pertencem a mim; nossos corações pertencem todos uns para os outros. Se constituímos assim uma comunidade de corações baseada na comunidade de corações em Deus Pai, com isso colocamos o fundamento mais sólido para a história da família nos futuros tempos. Amém.”

Contra a nova apresentação do coletivismo

Schoenstatt sempre primou pela superação do coletivismo, da massificação, do anonimato. Seu universo espiritual faz a pessoa perceber que é importante, tem um papel a desempenhar no mundo, possui um ideal pessoal... O Padre Kentenich, porém, sabia que somente é possível conseguir esta consciência e valorização pessoal colocando Deus no lugar que lhe é próprio na vida da pessoa. 

Quando o homem se afasta de Deus surgem “a apostasia de Deus” e as “heresias antropológicas”, que conduzem a um novo coletivismo ou massificação, capazes de destruir o homem e a sociedade humana
. Hoje, este coletivismo ou massificação pode ter muitos nomes e expressões, entendido como tudo aquilo que, tomando o lugar de Deus no coração do ser humano, vai criando um mundo sem alma, uma cultura sem Deus, uma ‘cultura de morte’
.
Schoenstatt, como Movimento que propõe a ‘renovação religioso-moral do mundo em Cristo, por Maria, no Espírito Santo ao Pai’ busca ‘recolocar Deus no centro da vida do homem’. Com seu sistema ascético pedagógico, quer ajudar a formar este novo homem em Cristo que, superando ‘a apostasia de Deus’ e as ‘heresias antropológicas’ é capaz de um estilo de vida comunitário que possa revitalizar a própria sociedade
.

2.2 - Encontro pessoal com Cristo = os processos vitais = ‘provocação de Hoerde’
Em uma conferencia sobre os 90 anos de Hoerde, o Padre Jorge Falch nos alertou que a recordação daquilo que aconteceu nos inícios de Schoenstatt em Hoerde no ano 1919 nos chama a dar preferência aos processos de vida antes de sobrecarregar o trabalho pastoral com doutrinas ou estruturas
. Naqueles inícios, Schoenstatt nasceu dos processos ou experiências vitais dos congregados, que depois foram se estruturando em um Movimento Eclesial.

O discípulo missionário – homem novo em Cristo tal como foi delineado em Aparecida – não pode ser conseguido apenas com cursos e palestras, como se pudesse haver uma ‘exaustiva preparação à missão’. Às vezes temos esta tentação de fazer uma série de palestras e pensar que una pessoa está pronta a missionar… Não é assim. A preparação para a missão se dá no próprio discipulado, ao longo do contato vital com Jesus, através do amor.

O que aconteceu em Hoerde nos faz pensar que primeiro deve vir a experiência vital com Cristo, depois algum tipo de estruturação… Schoenstatt nasceu como um Movimento de educação e de educadores, colocando os contatos vitais na raiz da estrutura pois, para o Padre Kentenich não se pode dissociar formação da pessoa e ação, ideais e vida.
Algumas vezes caímos na tentação de querer estruturar sem dar tempo adequado e espaço às vivências, fazendo projetos sem escutar a vida, onde Deus fala… Isso pode colocar-nos num engano: crer que o cristianismo possa ser formado com idéias e projetos apenas. Sobre isso nos alertou Bento XVI  em Aparecida, recordando à Igreja que “Não se começa a ser cristão por uma decisão ética ou uma grande idéia, mas através do encontro com um acontecimento, com uma pessoa que dá um novo horizonte à vida e, com isso, uma orientação decisiva”
. 
Em Hoerde, além disso, faz-se a opção por renunciar a todo movimento massivo. Este é outro ponto importante na formação do discípulo missionário = dar atenção à formação de cada pessoa através de um longo processo vital, que passa por seu aprofundamento na vida interior. No nosso caso de Schoenstatt, o aprofundamento na vida interior dá-se através do organismo de vinculações (Mãe de Deus, Santuário e Pai Fundador) levando a sério os meios pedagógicos do Horário Espiritual e do Exame particular que, para Nosso Pai Fundador são as atitudes ascético-pedagógicas capazes de fazer-nos cheios de vida e com um amor apaixonado.
3 Missionário consciente de sua eleição e missão

A missão somente pode ser autenticamente vivida se existe consciência por parte do missionário. Consciência de que foi amado, salvo, escolhido e enviado por Cristo. Consciência de que a vivência da missão deve realizar-se por um trabalho intenso de sair de si e caminhar em direção ao outro, superando o ativismo estéril por um lado e, por outro, unindo o movimento da missão – que deve conduzir à comunhão com Cristo e com a Igreja – a uma fecunda vida interior e perseverança no caminho com Jesus, ou seja, na vida nova com Jesus.

Sem vida interior, o discípulo missionário, novo homem, não pode desenvolver o pleno sentido de eleição e missão.  Podemos colocar como sinônimo da ‘vida interior’ tudo aquilo que seja o discipulado, o estar com Jesus, o colocar-nos a seus pés, o conhecê-lo pela convivência com Ele e o deixar-se atrair e formar por sua personalidade filial e a perseverança em seu seguimento, com um novo estilo de vida que deve tocar ‘o homem todo inteiro’. 

Schoenstatt prima muito por una profunda vida interior como garantia da vivência da missão. Além disso, é preciso assegurar o empenho na missão com as pausas criadoras de uma vida equilibrada e profunda vivência espiritual em meio às vivências normais – e tantas vezes exaustivas – de uma jornada
. O Padre Kentenich fala do cultivo desta vida equilibrada a partir da vida interior, incluindo o Horário Espiritual e o Exame Particular
.

3.1 – Consciência de missão e comunhão

E, muitas passagens Nosso Pai Fundador fala da consciência de eleição e de missão. Não é possível existir um verdadeiro missionário no espírito de Aparecida que não possua esta consciência. Mas a consciência de missão depende muito da consciência que temos e de como vivemos o mistério da comunhão. Missionar para quê? – é uma grande inquietação! A resposta pode ser: para fazer o homem mais próximo de Cristo! Mas não podemos esquecer… Cristo se faz visível na Comunidade daqueles que crêem, na Comunhão da Igreja e não é sempre que isso está bem compreendido ou aceito pelo ser humano moderno..
Comunhão e missão
É aqui que entra uma contribuição muito importante da nossa espiritualidade = o espírito do 31 de maio. Seu amplo significado ajuda-nos a superar um dos maiores erros deste nosso tempo marcado pelo individualismo. Refiro-me à separação de Cristo e da Igreja. Em nosso trabalho pastoral, muitas vezes nos deparamos com irmãos e irmãs querem a Cristo mas não querem a Igreja. Dizem ter fé, pedem o batismo para seus filhos, gostam do casamento religioso... contudo, para muitos estas não passam de ‘prática religiosas’ dissociadas da fé e da vida da Igreja como comunidade daqueles que crêem. Contudo, Cristo não pode ser separado da Igreja: a Igreja é a esposa de Cristo!

Quando penso nesta triste realidade da tentativa que alguns fazem de separar Cristo e a Igreja, me ilumina muito a citação de um importante livro que nestes tempos pós-Aparecida deveria como livro estar nas mãos e como conteúdo estar na mente de quantos o Senhor e a Mãe de Deus chamaram a ser dirigentes da Família de Schoenstatt e atuam nas Paróquias. Falo do livro do Padre Hernán Alessandri que se chama A proposta evangelizadora de Schoenstatt
. Esta citação que vejo importante é una pequena frase já quase no final de toda una reflexão: “… ficou então claro que a Igreja do futuro será aquela que saiba viver a partir do mistério, em comunhão e para a missão. E a família de Schoenstatt vem tratando de fazer isso desde 1914, tendo – além disso – elaborado uma pedagogia para transformar estes ‘conceitos’ em experiências de vida que conseguem tocar mais além do nível ético, a única coisa que Deus sempre pediu ao ser humano desde o Antigo Testamento: seu coração!” 

É preciso estar muito convencido que a missão deve levar á comunhão que, por sua vez, dará sentido sempre novo á missão, quando cada um entregar seu coração e sua vida ao Senhor! Neste ponto, ajuda-nos o caso preclaro da Mãe de Deus, figura e imagem da Igreja. Esta consciência, forjada ao longo da sua vida, transformou-a em autêntica discípula missionária, atuando sempre como ‘companheira e colaboradora’ em linguagem kentenichiana. Ela, em sua vida terrena e agora junto a Jesus sempre conduz cada homem a entregar seu coração a Ele e a orientar-se à comunhão da Igreja 
. Isso vemos diariamente em nosso Santuário!

Foi talvez por isso que o Papa, em Aparecida, nos disse: “O Papa veio a Aparecida com viva alegria para dizer-lhes em primeiro lugar: ‘permaneçam na escola de Maria’. Inspirem-se em seus ensinamentos. Procurem acolher e guardar dentro do coração as luzes que Ela, por mandato divino, envia-lhes do alto” 
.

3.2 O espírito do 31 de maio em nossa vida de discípulos missionários
Um dos grandes perigos na missão é, como já foi dito anteriormente, o ativismo pastoral ou missionário, que pode gerar um “pseudo discípulo missionário”. Este ativismo, se o olhamos com profundidade, tem sua raiz em tudo aquilo que é a mentalidade não orgânica, no sentido de que pode ser que anunciemos e vivamos um Cristo e um cristianismo sem vida, sem paixão, sem amor, mais centrado em ‘estruturas pastorais’ que na vida diária embebida de Cristo e de seu Reino.

Não é difícil ver as pessoas lamentando-se da quantidade de reuniões e empenhos pastorais em nossas Comunidades. Tudo isso é importante e também necessário. Mas é preciso cuidar para que não sejam as principais coisas da Igreja e que nosso trabalho missionário não seja um conduzir as pessoas a um ativismo manifestado na quantidade de reuniões ou atividades, sejam elas de promoção humana ou pastoral, sem a necessária vitalidade de uma profunda vida interior e o cultivo da novidade da vida em Cristo, que faz do homem um discípulo missionário.

Inclusive nesta linha, Aparecida pediu-nos a renovação das estruturas pastorais das paróquias, não como uma estratégia pastoral, mas como uma maior fidelidade à nossa identidade: “A conversão pastoral de nossas comunidades exige que se vá além de uma pastoral de mera conservação para uma pastoral decididamente missionária. Assim, será possível que ‘o único programa do Evangelho siga introduzindo-se na história de cada comunidade eclesial’, com novo ardor missionário, fazendo com que a Igreja se manifeste como uma mãe que nos sai ao encontro, uma casa acolhedora, uma escola permanente de comunhão missionária.” 

Nesta linha pastoral missionária, nossa família de Schoenstatt pode crescer em profundidade e vitalidade se viver um aprofundamento do espírito do 31 de maio, principalmente neste ano 20009, no sentido de unir organicamente a vida interior, a em Cristo na comunhão da Igreja (espírito de contemplação, de celebração e discipulado), e as grandes tarefas pastorais ou de promoção humana que são necessárias (a missão como ação pastoral). É necessário saber conjugar estas duas coisas = estrutura e vida, discipulado e missão, vida interior e promoção humana etc, coisas estas tão claras na mente mas em muitos casos tão separadas entre si no dia a dia das nossas Comunidades.
A mentalidade orgânica conseguida no espírito do 31 de maio,  o pensar, viver e amar orgânico, é capaz de ajudar todo schoenstatteano a não cair nestes perigos na missão, fazendo-nos experimentar a vitória sobre a separação mecanicista entre a causa Primeira (Deus) e a causa segunda (o homem), onde não existe possibilidade de unir o humano com o divino, o ser com o agir, a natureza com a graça, o discipulado com a missão, a vida interior e o apostolado...

Conclusão

Como vimos, em Aparecida, o Santo Padre Bento XVI convidou a todos para que se coloquem na escola de Maria. Esta pequena citação alegra o nosso coração schoenstatteano porque o discípulo missionário de Jesus Cristo, em Schoenstatt, é formado por Maria; não somente por seu exemplo mas também por sua ação como educadora no Santuário.

Formados por Ela através dos meios ascéticos pedagógicos que nos foram legados por Nosso Pai e Fundador, queremos ser estas personalidades livres, fortes e sacerdotais, capazes de missionar no dia a dia da vida, a partir dos nossos ambientes e vivências.

Que a partir do Santuário, Maria nos envie como autênticos discípulos missionários de Seu Filho, para transformar o mundo como o fez Paulo Apóstolo!
� A intenção é que este pequeno texto sirva de base para um aprofundamento pessoal mais detalhado. Portanto, as páginas que seguem querem ser mais um incentivo à reflexão e vivência do que um texto acabado sobre um tema. Isso vale também porque cada schoenstatteano certamente terá visões muito originais da missão, por sua própria vivência original da nossa piedade instrumental, mariana e de aliança!


� DA 549


� DA 551


� WOLF P. (editor), Na escola do Apóstolo Paulo – textos escolhidos do Padre José Kentenich. Santa Maria, Sociedade Mãe Rainha, 2008, p.146.  


� FALCH FREY, J.J., 90 anos do Congresso de Hoerde.  Palestra para o Instituto Secular dos Sacerdotes Diocesanos de Schoenstatt.  Manuscrito. Santiago, 2009.


� Veja-se, por exemplo, toda a transformação que aconteceu em José Engling e nos primeiros congregados.


� DA 146


� WOLF P. (editor), Na escola do Apóstolo Paulo... - p.146 


� Sempre é bom ressaltar que em Schoenstatt a Fé Prática na Divina Providência não é uma fé apenas de saber com a razão e o coração que o Senhor que criou o Mundo e a cada pessoa continua lhes acompanhando pessoalmente e que toda a nossa vida está nas mãos de Deus. Em Schoenstatt, a Fé Prática na Divina Providência é a convicção vivencial de que o homem faz história junto com Deus, como co-gestor = Deus atua em mim e comigo como seu instrumento. Eu não sou o super-homem, sou sim o instrumento, até chegar a dizer como o Apóstolo Paulo: “Tudo posso naquele que me fortalece!” - Fil 4,13


� DA 100


� O Padre Kentenich tem expressões como “lei da porta aberta e da resultante criadora” para indicar o caminho da Fé Prática na Divina Providência. Mas é preciso formar-se para ter esta cosmovisão, por meio de um caminho pedagógico que perscrute as vozes do tempo, da alma e do ser, através do observar, discernir, realizar e avaliar. Para uma visão abrangente deste tema tão fundamental, veja-se FERNANDEZ DE A., Fe práctica en la Divina Providencia.Santiago, Nueva Patris, 2006.  6ed.


� DA 11


� “Ajude-nos a companhia sempre presente, cheia de compreensão e de ternura de Maria Santíssima. Que Ela nos mostre o fruto bendito do seu ventre e nos ensine a responder como Ela o fez no mistério da Anunciação e da Encarnação. Que nos ensine a sair de nós mesmos em caminho de sacrifício, amor e serviço, como o fez na Visitação a sua prima Isabel, para que, peregrinos no caminho, cantemos as maravilhas que Deus realizou em nós conforme a sua promessa” - DA 553


� “O Padre Kentenich definia o homem novo como aquele que ‘sabe o que quer, que quer o que sabe e realiza aquilo que sabe e quer’. O homem massa, pelo contrario, é aquele que não sabe o que quer, que não se decide nunca nem põe em prática aquilo que deveria fazer, deixando-se arrastar pela corrente” – FERNÁNDEZ DE A., Rafael,  Fe práctica en la Divina Providencia… p.142. Para uma visão mais completa e detalhada do conceito “homem novo” em Schoenstatt, remetemos a KING H. (editor), José Kentenich: una presentación de su pensamiento en textos. Tomo I = En libertad ser plenamente hombres.  Santiago, Nueva Patris, 2007.  2ed.  p. 31-60. 


� Pe. José Kentenich – 25/12/1967 – citado em  FERNÁNDEZ DE A., Rafael., El jardín de María y el 20 de enero.  Santiago, Nueva Patris, 2007, p.8 


� “A mentalidade, o modo de amar e viver mecanicista, expressados na desintegração do organismo natural e sobrenatural de vinculações, são ‘estruturas de pecado’. A raiz desta desintegração, para o Padre Kentenich, encontra-se na ‘apostasia de Deus’. O homem moderno foge do Pai; O abandonou como o filho pródigo. E esse pecado deve ser expiado e reparado. Devemos colocar em jogo, então, um amplo ‘movimento de aproximação de Deus’, de ‘conversão’. É preciso reconquistar o ‘sentido filial’, o ‘ser e atuar de filhos’, para instaurar uma nova ordem na sociedade”. Cf.  - FERNÁNDEZ DE A., Rafael., El jardín de María y el 20 de enero… p. 131


� “No mundo sem alma que somos obrigados a aceitar como único mundo possível não existem povos mas mercados; não existem cidadãos mas consumidores; não existem nações mas empresas; não existem cidades mas aglomerações; não existem relações humanas mas competências mercantis” (Eduardo Galeano citado por PERESSON, Mario L., La Pedagogía de Jesús – maestro carismático popular. Librería Salesiana, Bogotá, 2006. p. 16.). Neste mundo regido pelas leis de mercado, da “globalização que converte o lucro em valor supremo” (Bento XVI - Discurso Introdutório – n. 12), os não nascidos, os enfermos, os anciãos, os miseráveis, os famintos, os analfabetos, os marginalizados e os excluídos em geral perdem o seu valor intrínseco, pois se constrói uma cultura de morte que ameaça e sacrifica aos mais desfavorecidos da sociedade. É um sistema que mata: mata fisicamente milhões de seres humanos de uma ‘população sobrante’; mata culturalmente pela homogeneização da ‘cultura universal’ do pensar e sentir único; mata socialmente ao negar os direitos fundamentais de uma vida digna para a maioria da população mundial; mata ecologicamente com a destruição irracional da natureza considerada unicamente como objeto de exploração e ganância. – In ROCKENBACH C.R., La pedagogía de Jesús, un camino para la misión continental. – p.2 – O texto deste artigo muito interessante está disponível na página Web www.celam.org/principal/docs/Mision_Continental_Pedagogia_Jesus.doc -


� Aparecida muitas vezes colocou como tarefa do discípulo missionário esta transformação da sociedade = N. 399 = Assumindo com nova força a opção preferencial pelos pobres, manifestamos que todo processo evangelizador envolve a promoção humana e a autêntica libertação “sem a qual não é possível uma ordem justa na sociedade” (DA 146; DI 3). A promoção humana não pode reduzir-se a aspectos particulares: “Deve ser integral, isto é, promover todos os homens e o homem todo” (GS 76). A partir da vida nova em Cristo, a pessoa do pobre se transforma de tal modo que “a faz sujeito de seu próprio desenvolvimento” (PP 15).Para a Igreja, estes três serviços (tria múnera) são a expressão irrenunciável de sua própria essência: o serviço da caridade, o anúncio da Palavra e a celebração dos sacramentos (DCE 25). 


� FALCH FREY, J.J., 90 años de la jornada de Hoerde… 


� Citado em DA 243


� O discípulo deve perseverar em sua vida nova com Jesus, que o transformou em novo homem. Isso é possível com o cultivo de uma vida equilibrada a partir do interior. Schoenstatt conta com um meio pedagógico “reinventado pelo Pe. Kentenich” muito interessante = o Horário Espiritual. Este não se resume a práticas de piedade para conservar a íntima união com Jesus; este ‘horário’ que visa a vivência orgânica da pessoa, toca os pontos principais de sua vivência diária como seu comportamento, o cuidado com a saúde, o estilo de vida saudável etc.


�Para uma visão bem completa sobre estes pontos, a partir de textos do próprio Padre Kentenich, veja-se KING H. (editor), José Kentenich: una presentación de su pensamiento en textos. Tomo V = Textos pedagógicos,  Santiago, Nueva Patris, 2008.  p. 493-558.


� ALESSANDRI H., La propuesta evangelizadora de Schoenstatt.  Santiago, Nueva Patris, 2008.  3ed. Infelizmente este livro, como outros aqui citados, não estão ainda traduzidos ao português. 


� ALESSANDRI H., La propuesta evangelizadora de Schoenstatt… p.660


� DA 266-275


� Mensagem de Bento XVI no Santuário Nacional de Aparecida no Encontro com sacerdotes, religiosos, religiosas, seminaristas, diáconos, representantes dos Movimentos eclesiais e leigos - 12 de maio de 2007.


� DA 370
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